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Editorial 

0 VMa Operaria iniciou sua vida como divulgador e porta voz da U- 
gj dos Trabalhadores em Escritórios de São Paulo. Hoje, em sua no- 
va fase ele abrange um trabafra muito maior oue este. Nao se res- 
tringe mais a apenas a um órgão divulgador da LiTEASP, mas hoje e 

¡jm propaga-de a-Jor de varias Bgas e sindicatos revolocionarjos ( 
•mirco-sindicalistas >, um canal da profiferaçáb dos ideais libertarios 
L- de e-mancrpaçòo proletaria. 

Levar ao operariado a cuttura nt-cessária e reprimida pelas ínstt- 
tlições de controle. Levar ao proletariado jà consciência de que a 
sua emancipação só pode ser obra dele próprio, por suas próprias 
mãos, sem intermediários, Sderes ou saivaçionistas hipócritas. 0 Wda 
quer estar presente em todas lutas operárias, todas manifestações 
proletárias, levando consigo a chama de uma nova proposta, o escla- 
recimento de velhas idéias e/¡deais, mostrando peta pratica o que a 
ação coletiva e auio-gestionária pode trazer como resultados. 

Com certeza nos cruzaremos outra vez. Muito em breve. 

ft krta companheiros! 

Os Editores 

Por Sindicatos Livres e Revolucionarios ! 

A orgarwacãb prdetaria e básica para a transformação da socie- 
dade. So com a ivre união das forças prcíetarias poderemos derru- 
bar este sistema de organização social opressor e autoritario, para 
construir novas for ¡fws, livres e auto-gestionarias, de organização 
e vida sociaL 

ft reaüdade proletaria neste pats em oue vivemos e gravíssima (co 
mo na maioria dos países do E Mundo ); primeirp pelas condições de 
existência^ do proletariado, cada vez mats miseravei e faminto; depois 
peías lusoes conformistas e a&eriadas do mesmo, oue acabam trans- 
formando-o em massa de manobra nas mâ^os de quem " tem a melhor 
conversa ". 

fts 6gas e partidos " esquerdistas "^daqui estão tao longe dos ide- 
ais proletaries quanto a Terra de Plutao (se bem que estamos sendo 
bonzjnhos nessa comparação, a cfstância deve ser maior . ..). Os 
partidos porfieos em geral conseguem " representar " aAvoz popular 
tanto quanto a fome pode representar o motivo da existencia huma- 
na, fts lideranças sindicais usam mats o operariado para atingir seus 
interesses pessoais do que o padeiro usa a massa de fazer pao. 

0 proletariado e' alvo de censuras culturais, massacres econômi- 
cos, departidos e sindicatos que o usam para conquistar, privilegios 
e posiçces de destaque na sociedade. 0 proleíariadoso e usado por 
que permite que façam isso com ele, porque esta tão atrofiado na 
sua fibsofia conformista oue prefere seguir ordens do que tomar 
alitudes próprias. 

0 proletariado so permite ser usado, mantém-se conformado, por 
que desconhece a força de sua ação direta e de atitudes revolucio- 
nárias. 0.proletariado so continua sendo usado porque permite que 
esses cimeros parasitas vivam grudados em seu corpo, sugando o 
seu sangue e o afastando de seus ideás de emancipação. 0 medo da 
iberdade, contido no proletariado e pregado pelas lideranças parasi- 
tas, e'a sua própria carta de condenação a continua escravidão. 

So uma verdadeira organização proletária, de operários e margi- 
nalizados, conjunta e unificada, poderá construir a obra de emanci- 
pação e libertação humana. So a libertação total do proletariado dos, 
partidos postiços, sindicatos oficias, igrejas e demais lideranças nu 
teis, poderá florescer com uma insurreição capaz de liberta-lo to- 
talmente das grades autoritarias da sociedade e construir a nova 
era de solidariedade, cooperação, liberdade e anarquia. 

Os sindicatos Bvres e revolucionarios, bem como os coletivos e cen 
tros culturais, as associações livres comunitárias e todas aquelas 
agrupaçòes de indivíduos baseadas na total, completa e generalizada 
auto-gestão, são, as únicas bases em que o proletariado pode se or- 
ganizar por si so', som interferências externas ou parasitas, para 
conguistar seus próprios objetivos. 

Voce ja' ouviu aquelev ditado que diz que." se voce puer uma coisa 
bem feita, faça-a voce mesmo " ? Bem, é por aL So o proletariado 
conhece bem á face de seus opressores. So os próprios explorados 
conhecem as maldições e punhaladas da exploração. So os que en- 
xergam as ruystiças e o fascismo dos governos^os governados, co- 
nhecem as rumas e a desgraça da vida sob o áamíria destes vermes. 

Então acorda peão, larga de ser acomodado e parte pra^acao. Se' 
você deseja mudanças na sociedade so você" mesmo poderá'conquis- 
ta-las. So'a tua 6vre organização, autogestionaria e distante das 
garras e tentáculos dos parasitas,, poderá'te conduzir a uma, vida 
¡ivre em sociedade. Forma teus próprios, sindicatos, tuas próprias 
Bgas, sem lideres nem liderados, tuas próprias bases, teus próprios 
alicerces de emancipação. 

Tome uma atitude ja. Entre em contato com pessoas como voce, 
discuta, debata, pense. Busque a cultura que fce e censurada e proi- 
bida pelos governantes. Lfcerte-se das garras do conformismo e da 
alienação e acorde para a racionalidade, para a luta pela vida ivre, 
por tua überlade, pela libertação do nosso povo, o povo oprimido de 
todo o planeta, o povo que em todo lugar sofre com a existencia e o 
domínio dos governos e das autoridades que se impõem sobre ele. 

Logicamente não podemos detalha" a organização de sindicatos e 
figas revolucionarias em tão pouco espaço; mas, por outro lado po- 
demos BxJtcar-fr* algumas pub&c^ções que falam mais claramente 
sobre o ponto. Alguns títulos pubk,ados pelas editoras oficiais são " 
0 Oue e Autônoma Operária " (Coleção Primeiros Passos, Brasiiiense 
), " 0 Curto Uerao da Anarquia " ( Romance, Companhia das Letras ), 
" ft Anarquia e Outros Escritos " ( que bem como outros títulos se 
encontram a disposição no Centro de Cutjura Social, rua Rubho de 
Oliveira, 85, no Bras'). Mas existem também as pubêcacoes alterna- 
tivas, como os caderninhos culturais do ECAS (conseguidos a preço 
de custo pela caixa^postal desse boletim), que são xerox de textos a 
preços mais acessíveis a todos. Também pela caixa postal desse bo- 
letim voce pode consegur o endereço de outros jornais e boletins 
anarquistas. Informe-se • 

So voce, por si própria, pode adquirirla cultura necessária para 
revolucionar de vez a sociedade. So voce, por si próprio, pode con- 
quistar a visão real do mundo que te cerca e dos passos a seguir 
para transíorma'-lo. So voce pode fazer alguma coisa por voce mes- 
mo. Todos " salvadores " e " messias " que te cercam buscam te 
usar para montar sobre suas costas. Recuse-se a ser mais um ser- 
vo, a obedecer Eueres e demais parasitas; lute por sua liberdade. 

Uoce nao esta sozinho nessa luta, mas precisa tomar atitudes pro 
prias e parar de deperçder de outras pessoas para conquistar seus 
objetivos. A anarquia não e.uma " bota de salva-vidas ", mas apenas 
uma alternativa revolucionária, para uma vida em sociedade Svre. 
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